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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPIRANGA

Boletim de Publicação Extrato: Contrato de Prestação de Serviço nº 016/2024.
Contratada: PONTO OBRAS PAVIMENTADORA LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº.
36.073.134/0001-80. Objeto: Contratação de empresa para a prestação dos serviços de
mão de obra com o fornecimento de todos osmateriais necessários a serem empregados,
sob o regime de empreitada pormenor preço global, na execução das obras de capeamento
asfáltico das ruas Maquiné e Estrela, conforme contrato de repasse nº 945169/2023/
MCIDADES/CAIXA–Operação 1088.040-59, conforme especificações técnicas do Projeto
Básico próprio. Valor: R$ 737.167,34. Data: 16/01/2024. Prazo de Execução: 01mês após
Ordem de Início. Processo Licitatório: Tomada de Preços nº 033/2023.

Sapiranga, 26 de Janeiro de 2024.
Carina Patrícia Nath Corrêa. Prefeita Municipal.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ÂNGELO

Aviso de Licitação
Pregão Eletrônico nº. 29/2023 – adotando-se o regime da Lei Federal nº 14.133/2021.Objeto: registro
de preços de tintas e materiais para pintura. Propostas: deverão ser postadas das 08 horas do dia
30/01/2024 até as 08 horas do dia 08/02/2024, no Sistema Eletrônico no sítio: www.pregaoonlinebanrisul.
com.br.Sessão de lances: dia 08/02/2024 às 09 horas. Informações pelo telefone (055) 3312-0136, e-mail
licitacao@santoangelo.rs.gov.br. O edital poderá ser acessado através do sítio www.santoangelo.rs.gov.br.

Jacques Gonçalves Barbosa – Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS DO SUL
O Prefeito Municipal em exercício, no uso de suas atribuições, divulga os seguintes atos
da Administração Municipal: Processo n° 06/2024, Dispensa de Licitação n° 02/2024, para
contratação de empresa especializada para organização, arbitragem, premiação e demais
procedimentos referentes ao verão de 2024, e transporte das equipes vencedoras do Interblocos
2024 até a cidade de Torres - RS, qual seja, “SERVIÇO SOCIALDOCOMÉRCIO (SESC) - CNPJ
03.575.238/0001-33”, homologado em 24/01/2024.Gerou contrato nº 04/2024, com a empresa
SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO (SESC) - CNPJ 03.575.238/0001-33, no valor total de R$
28.666,00 (vinte e oito mil, seiscentos e sessenta e seis reais).

Lavras do Sul, 26 de janeiro de 2024.
Sérgio Edegar Nunes dos Santos
Prefeito Municipal, em exercício.

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MIGUEL DAS MISSÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 01/2024: No dia 19/02/2024, às 09hs, serão
recebidas as propostas para PAVIMENTAÇÃO COM PEDRAS IRREGULARES, no site
www.pregaoonlinebanrisul.com.br. Cópias dos editais e demais informações poderão ser
obtidas na Prefeitura Municipal de São Miguel das Missões, sito a Rua 29 de Abril, 165,
CEP 98.865-000, pelo fone (0xx55) 3381-2401, E-mail: saomiguelrs.fazenda@gmail.com
ou no site www.saomiguel.rs.gov.br. José Roberto – Prefeito.

SAÚDE

Samu realiza transporte aéreo 
inédito em Caxias do Sul

O transporte aeromédico inédito de 
um paciente de Capão da Canoa, no 
Litoral Norte, para Caxias do Sul, na 
semana passada, marcou o início dos 
trabalhos para a implantação desse 
modelo de atendimento pelo Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu) de Caxias do Sul. O projeto é 
promovido pela secretaria municipal 
da Saúdee capitaneado pela equipe 
local do Samu, em parceria com as 
forças de segurança. 

A viagem ocorrida de helicóptero 
contou com apoio logístico do 3º 
Esquadrão do Batalhão de Aviação da 
Brigada Militar em Caxias do Sul e da 
equipe da Operação Verão, que pres-
taram auxílio no litoral. O transporte 
proporcionou que o paciente, morador 
de Caxias do Sul e que estava inter-
nado em Capão, fizesse a viagem do 
litoral à Serra em 30 minutos, tempo 
que poderia ser de cerca de três horas 
se realizado de ambulância. Ele tem 
doença renal e estava no litoral, onde 
necessitou de atendimento médico de 

urgência e agora retornou a Caxias 
para prosseguir o tratamento, no 
Hospital Pompéia.

A diretora-geral do Samu de 
Caxias do Sul, Carolina Cunha Lima, 
explica que o transporte foi possível 
porque o paciente estava com a condi-
ção clínica estabilizada. Ele teve alta 
da UTI no litoral mas ainda necessita 
de cuidados médicos. A viagem ocor-
reu em um helicóptero cedido pela 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) de 
outro estado, além da equipe de saúde. 
A aeronave foi carregada com equipa-
mentos disponíveis em ambulância de 
suporte avançado de vida do Samu, 
como ultrassom portátil, via aérea 
avançada (que possibiliza entubar o 
paciente), medicações utilizadas em 
urgência e emergência e outros.

Além do transporte intermunicipal 
de pacientes, Carolina explica que o 
projeto vai proporcionar que o socorro 
chegue mais rápido a locais de difícil 
acesso ou distantes, o que aumenta 
a chance de sobrevida e diminui as 

sequelas a longo prazo: “Esse serviço 
vai salvar vidas e ofertar à população 
atendimento médico de alta qualidade, 
com a mesma que equipe que tripula 
as UTIs móveis. Faz com que o socor-
ro chegue mais rápido ao local onde 
há algum acometimento grave, como 
infarto, AVC, acidentes de trânsito, 
quedas de altura, principalmente aqui 
na Serra, que é bem marcada por lo-
cais de difícil acesso”, explicou.

Quando for implantado o serviço 
aeromédico, em parceria e integração 
com as forças de segurança, os trans-
portes serão regulados pela Central 
de Regulação de Urgências (CRU) 
Regional do Samu de Caxias do Sul, 
em parceria com as centrais Estadual e 
de Porto Alegre, que poderão definir a 
destinação da aeronave conforme cri-
térios clínicos e logísticos. O serviço 
em Caxias estuda a aquisição de aero-
nave própria, com recursos estaduais e 
federais para operacionalizar o serviço 
aeromédico do SAMU de maneira 
exclusiva, ainda sem previsão.

BATALHÃO DE AVIAÇÃO DA BRIGADA MILITAR/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Paciente foi levado de Capão da Canoa até a cidade em 30 minutos; de ambulância, tempo chegaria a 3h

Municípios do Cisvale vão economizar R$ 
6 milhões na compra de medicamentos

O edital para a compra de me-
dicamentos feito pelo Consórcio 
Intermunicipal de Serviços do Vale 
do Rio Pardo (Cisvale) irá gerar uma 
economia de quase R$ 6 milhões aos 
17 municípios que integram o consór-
cio. A estimativa é feita em cima da 
projeção do valor de mercado, tendo 
como base o custo final da aquisição 
de 231 medicamentos via Cisvale. 
Além de representar economia direta 
na gestão da saúde das prefeituras, o 
serviço é apontado como referência 
jurídica para licitações de medica-
mentos.

Segundo o presidente do Cisvale, 
Gilson Becker, o edital para os pró-
ximos 12 meses foi concluído com 
231 medicamentos, dispensados pelas 
farmácias básicas dos municípios 

da região. “Com a conclusão deste 
processo, chegamos ao valor de R$ 
14 milhões. A estimativa de inves-
timento, sem a negociação coletiva 
realizada pelo Cisvale chegaria, no 
valor de mercado, a R$ 19,5 milhões. 
A ação representa quase R$ 6 milhões 
a menos no custo destes insumos”, 
avalia.

Becker ressalta que além da aqui-
sição com economia, o uso da ferra-
menta permite um maior controle e 
gestão de insumos por parte das secre-
tarias municipais de saúde da região. 
“Isso acontece porque o Consórcio 
disponibiliza o software de compras, 
programa que otimiza processos de 
logística de almoxarifado. Traz uma 
maior eficiência, situação que também 
eleva a economia”, afirma.

NASCIMENTO MKT/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Grupo vai adquirir 231 tipos de remédios para abastecer as cidades

MEIO AMBIENTE

Resíduos das enchentes começam a ser recolhidos em Lajeado

Os resíduos das enchentes de 
setembro e novembro que foram ar-
mazenados em Lajeado começam a 
ser removidos na próxima semana. A 
prefeitura realizou a retirada de entu-
lhos e armazenou em áreas específicas 
do aterro sanitário. Agora, o governo 
do Estado inicia uma ação de reco-
lhimento e destinação dos resíduos, 
que será feito em todos os municípios 
atingidos pelas cheias. 

O recolhimento em Lajedo deve 
iniciar na próxima semana. Os resí-
duos serão levados para o Aterro Sani-

tário do município de Minas do Leão.
A execução do trabalho em Lajea-

do, conforme o cronograma, deverá 
durar 10 dias, e a estimativa é que 
sejam recolhidas mais de 10 mil tone-
ladas de resíduos. A responsabilidade 
da coleta foi assumida pelo Governo 
do Estado, por meio da Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente e Infraes-
trutura. A execução ficará a cargo da 
Companhia Riograndense de Valori-
zação de Resíduos, responsável pela 
operação do aterro de Minas do Leão.

O secretário do Meio Ambiente, 

Saneamento e Sustentabilidade de 
Lajeado, Luís Benoitt, explica que o 
município armazenou os resíduos de 
forma provisória em uma área do ater-
ro sanitário, separado do lixo comum. 
“Depositamos os entulhos da enchente 
em um local separado da área de desti-
nação do lixo comum do aterro sanitá-
rio para evitar contaminações. Agora, 
aguardamos o início do trabalho do 
Estado para encaminhar os resíduos 
e dar a destinação correta”, avalia. O 
início do recolhimento depende das 
condições climáticas favoráveis. 


